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I 
última descoberta arqueológica 

na Gitânia de Briteiros 
Q 

e a interpretação da «Pedra Formosa» 
(Continuação da pág. 260 do vol. XLI) 

III -Exame comparativo e iníerprefação do rnonumenfo 

Dara se tentar desvendar o uso ou aplicação do 
monumento aparecido na Citânia, a primeira questão a 
propor e definir previamente parece-nos ser esta: ¿ o  
monumento de Briteiros oca constituindo um achado ori- 
ginal, sem paralelos na Arqueologia portuguesa, ou tem 
similares noutros castros? Podemos responder com segu- 
rança: - tem similares. Possuímos hoje elementos sufi- 
cientes para a r m a r  a existencia de mais quatro monu- 
mentos congéneres, nesta região, e supomos até .que eles 
seriam comuns à grande maioria dos nossos castros. 
¿Como se explica, então, a sua raridade actual?-lÍ)or›‹ 
que sendo naturalmente esses edificios os que, pelas suas 
proporções e configuração geral, mais atrairiam a atenção 
e curiosidade popular, era sabre eles que havia de incidir 
mais intensamente a sanha violadora e destruidora, na 
procura dos tesouros encantados, na cobiça das barras 
maciças de ouro, no sonho deslumbrante das riquezas 
dos mouros lendários, que a imaginação, aliada à igno- 
rância, arquitecta ainda hoje, e que entre nós tem sido, 
desde séculos, a causa das mais lastimáveis depredações 
das ruínas arqueológicas nacionais. E ainda porque, sendo 
estes monumentos subterrâneos, pelo menos em parte, com 
facilidade, uma vez abandonados definitivamente, as terras 
de aluvião cobririam, em pouco tempo, a sua parte apa- 
rente, constituida apenas pela entrada e átrio anexo, per- 
dendo-se em breve todos os vestígios. 

Devemos confessar, antes de mais, que foi ainda 
Martins Sarmento quem, pelos seus preciosos Mss., em 
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Í 

sua 

parte inéditos (*), nos colocou no caminho da identificação 
de outros monumentos da mesma natureza do que última- 
mente se descobriu em Briteiros. 

Existem de facto indicações bibliográficas e vestígios 
materiais de outros monumentos semelhantes ao da citâ- 
nia. Dertencem eles' um à mesma Citânia de Briteiros, 
outro a Sabroso, outro à Citânia do Monte da Saia (Bar- 
celos), e, finalmente, outro ao monte chamado do Castelo, 
de Vermoim (Famalicão). Úêstes, pelo menos, restam as 
provas que passamos a descrever. Mas quantos haverá 
ainda soterrados nos nossos castros, sem que nos aperce- 
bamos da sua existência! 

Erguia-se primitivamente na Citânia de Briteiros outro 
monumento idêntico ao que recentemente foi descoberto. 
A prova irrefragável disso é a existência da primitiva 
"Pedra Formosa » ,  inteiramente semelhante à que presen- 
temente se encontrou in loco. Mas ¿seriam estas duas 
Pedras semelhantes, realmente destinadas à mesma colo- 
cação e ao mesmo fim? Sem dúvida que eram. Torna-se, 
porém, indispensável que nós ponhamos bem evidentes as 
razões em que nos baseamos para defender esta afir- 
mativa. 

As nossas razões têm, felizmente, a concordância da 
opinião autorizada de pessoas competentissimas no assunto, 
como a do Professor Sr. Dr. Leite de Vasconcelos, que, 
em face do achado, nos declarou dar como prejudicada a 

antiga hipótese sabre a 'Pedra lã:ormosa››. A sua 

(1) Hã muito que esses Cadernos manuscritos deveriam fer sido 
publicados, convenienlemenfe seleccionados e anotados onde fosse neces- 
sário, apesar de Martins Sarmento nada fer deixado determinado a respeito 
de Íal publicação, nem sequer os fer mencionado no seu Íesfamenfo, como 
é evidente, pois o Àrqueólogo os considerava meros aponfamenfos de 
estudo. São foi propriedade da S. M. S., por oferta da Viúva Sarmento ; 
mas a matéria que neles se contém, interessando a Íodos os estudiosos, 
pertence ao mundo scienfifico. Sob uul  ponto de v isa geral, e porfanío 
indiferente que seja a S. M. S. a editora da sua obra póstuma, ou qual~ 
quer outra casa, como, por exemplo, a imprensa Nacional ou a Imprensa 
da Universidade de Coimbra. O essencial seria a sua publicação, que 
infelizmente vem sendo preferida, há Íaníos anos, por fala de recursos da 
Insfifuição que está na posse desses Mss. O mesmo cri fério se aplica à 
imporfanlissima correspondência scienfílica inédita de Sarmento, parte da 
qual o Arquivo da Sociedade possue, nomeadamente a trocada entre o 
Àrqueólogo Vimaranense c Emilio Hiibner. 
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antiga hipótese era a mesma de Sarmento, i. é- a de que 
a Pedra desempenhava o papel de uma espécie de sacra 
m e s a  (*), e portanto deveria ter a posição horizontal. 

Os principais argumentos de M. Sarmento em defesa 
desta hipótese eram: l.°, a pequena espessura da «Dedra 
Formosa» relativamente às duas restantes dimensões e, 
consequentemente, a falta de base de sustentação da Pedra 
na posição vertical, 2.0, a utilidade das cavidades comum 
nicantes (fig. 3-a) que se observam sabre a parte superior 
do recorte sei-c i rcular ,  dificilmente explicáveis, colocada 
a Pedra verticalmente, 5.0, a sua repugnância em admitir 
a existência de um monumento funerário no interior da 
povoação, onde ela apareceu. 

A última descoberta na Citânia veio esclarecer~nos 
que a «Pedra Formosa» podia e devia estar vertical, 
servindo de parede transverso, a meio de um corredor 
ou galeria coberta e fortemente comprimida nas paredes 
laterais dessa galeria. Tal posição e-nos ainda confirmada 
pelas mais antigas notícias que da referida Dedra possuí- 
mos, pois Francisco Craesbeck, antigo corregedor de Gui‹ 
marres, escrevia, em 1725: Em o alfa da dita Cifania 
está da p a r e  do nascente Íiuma cova donde se achou a 
pedra twmoza (que assim se chama hoje), a qual consta 
estar anfíguamenfe no dito sitio, possa ao alfa. E mais 
adiante: Pello discurso do tempo cabío a dita pedra fer- 
moza no chão (2). 

Diminuta importância ligou Sarmento a este importante 
Ms., que afinal exprimia a verdade, quando dizia constar 
que a Pedra estivera, na Citânia, possa ao a/fo. A tradi- 
ção de ter estado numa cova é também concorde 

do . 
asseiáO 

natureza da construção subierránea 
fazia pare.  A corroborar esta 

com a 
monumento de que 

Íemos ainda o 

(H 
p á g .  616-618, 

I .,. 
. Vid. Leite de Vasconcelos 1Á ReÍ¡lg¡ões da Lusílânía- Lisboa 

--vol. I l I -1915- -  v " 
(2) Vid. Francisco Xavieril Serra Craesbeck -- Memorias resus~ 

cisadas da Provincia de Entre Douro e M¡lnÍ¡o-1726-Ms. da Biblioteca 
Nacional dc Lisboa, Secção de Reservados- F. G. n.° 217-fl .  5 5  v. 
Àqui exalamos o nosso maior agradecimehfo ao Ex.'"° Director da Bibl, 
Nac., Sr. Ten. Coronel Àugusfo Botelho da Cosia Veiga, ilustre investigador, 

com _ 
lografadas e fonográficas dos passos que dêsíe Ms., e do cisado na nota 
imediata, nos interessava conhecer. 

QUe,1 inexcedível amabilidade e solicitude, nos forneceu cópias dac{i« 
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texto do D Luís Álvares de Figueiredo (*), que escre- 
vendo da Citânia, igualmente em começos do século XVIII, 
refere hU caza Õ. he â mayor Õ. se acha com parede ainda 
de dou,  e f e z  palmos, esta dizem ser o Templo, e affir~ 
mo hU homem Õ. haueria 30 anos, se lhe via' arcos subi 
ferraneos, por ser funda Õ. hã chantre de Braga desfez 
p.0 l u a r  p." haja sua quínfa as melhores pedras, entre as 
quais, foi hUa marmota. . . A designação de templo dada 
a esta casa, que era a maior, e tinha arcos subterrâneos, 
por ser funda, parece~nos indicação suficientemente clara 
para podermos deduzir, interpretando convenientemente a 
descrição, que se tratava de um monumento do mesmo 
carácter do que foi agora exumado, e contendo, como 
este, uma galeria coberta. Ali estaria a Pedra Formosa, 
que a fantasia do informador do l3.e Luís Alvares transfor~ 

ou em pedra mármore, querendo, talvez, com esta pala- 
vra, traduzir a ideia da sumptuosidade da sua ornamenta- 
ção. Relativamente à intervenção de um chantre de Braga, 
a Pedra Formosa foi, de facto, deslocada para Santo 
Esfëvão de Briteiros, pelo chantre Inácio de Carvalho, 
abade desta freguesia (*)~ Quanto ao carácter religioso 
do monumenOo-"templo›, segundo Figueiredo- , Iam~ 
bem o Íexlo de Craesbeck é concordante, dizendo que a 
Dedra Formosa Íeria servido para OS sâcrificios genfƒ- 
/ícios. 

Isto ê o que nos afirmam os AA. mais antigos de 
que lemos informação, que escreveram àcêrca da Pedra 
Formosa e monumento de que ela fazia parte inlegranie. 
Examinemos agora um detalhe da própria Pedra, muito 
concludente, à luz dos esclarecimentos que nos veio trazer 
a última descobria da Cilâniar A superfície ornamentada 
da antiga Pedra Formosa apresenta, na p a r e  oposta à 
chanfradura sei-circular, dois profundos rebaixo ou sul~ 
os reciilineos formando um ângulo obtuso, com o vértice 

para o lado superior (fig. 5-a). Nestes cores  encostavam, 
evideniemenie, as pedras da cobertura da respectiva galeria 

(1) Vid. P_e Luís Álvares de Figueiredo-Relação das cidades 
anhgas-Ms. da Bibi. Nac., Secção de Reservados - F. C. n.° 145 . 
pág. 156. . 

(2) Vid. Monograma de Mário Cardozo, A Pedra Formosa - 
Guimarães, 1929 - pág. 8. 



DESCOBERTA ARQUEOLÓGICA 11 

coberta. Na interpretação de tais sulcos teve Sarmento a 
intuição nítida da sua utilidade, pondo a hipótese de que 
ali 'descansava um tecto›.  E acrescenta:_ 'E'  possivel, 
em s u m a ,  que a pedra formosa fosse a parte posterior 
duma  capela funeraria› (4). Mas o Àrqueólogo não insistiu 
neste vislumbre e deixou~se prender na lógica irredutivel 
de um raciocínio subjectivo. E nem sempre as conclusões 
que nos parecem mais lógicas são as mais verdadeiras. 
Vemos agora como O argumento do precário equilibrio da 
Dedra na posição vertical era falível, dadas as condi- 
ções especiais em que a Dedra seria mantida nessa ver- 
ticalidade. E' certo não poder explicar-se satisfatoriamente 
a utilidade das pequenas cavidades comunicantes, na parte 
superior do rebordo do cltanfro em sei-círculo,  consi- 
derando a Pedra na posição vertical. Mas este factor 
negativo é de uma diminuta importância perante a evidên- 
cia dos argumentos a favor da verticalidade. 

A não admissão de um monumento fúnebre no interior 
do povoado é igualmente um critério pouco decisivo sabre 
a verdadeira colocação da Pedra, porque ais monu- 
mentos, evidentemente religiosos, podiam ter ou não um 
carácter funerário, sem que, na segunda hipótese, sejamos 
obrigados a excluir a ideia de a Dedra Formosa ter sido 
colocada na posição vertical. isto é a Pedra podia 
não ser um monumento fúnebre ou estela, sem ser neces- 
säríamente uma ara, para manter na posição horizontal. 
A todas estas razões, porém, que hoje nos parecem de 
uma tão evidente clareza, só a nova descoberta veio dar a 
necessária consistência, tal como, na anedota atribuida a 
Colombo, se tornou fácil aos seus detractores manter um 
Ivo em pé, depois de conhecerem a maneira prática de 
conseguir esse equilíbrio. Sarmento, perante os elementos 
de que dispunha, estava dentro de um critério perfeitamente 
aceitável. Hübner, discordando, teve, por seu lado, _. intui- 
ção clara e precisa da posição da Dedra Formosa, e 
perfilhou, apesar de todos os argumentos em contrário, a 
hipótese de um monumento fúnebre, afirmandoz 'Os que 
dizem que a Pedra não pode haver pertencido a um 
monumento fúnebre, porque foi achada dentro do circuito 

iu'iIIê li .l..¬. | . _ He Guimaraes 1904 ._ vol. XXI, 107. 
5 
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murado, tiram uma conclusão muito arriscada. As dispo- 
sições legais de uma civilização mais adiantada fizeram 
com que os túmulos fossem separados em toda a parte, 
pouco a pouco, da habitação dos vivos, porém os povos 
dotados de uma civilização primitiva enterravam os seus 
mortos dentro das povoações ou perto delas, a fim de os 
ter perto, até na morte› (i). De facto o lugar das sepultu- 
ras era ordinariamente fora dos povoados, mas, primitiva- 
mente, os Romanos, por exemplo, sepultavam os mortos 
no recinto das cidades e até dentro das próprias casas. 

Finalmente, outro argumento a favor da posição verti- 
cal da Dedra, como parte constitutiva de um monumento 
do mesmo carácter do que presentemente se descobriu, 
embora talvez mais sumptuoso, é o que resulta da recente 
interpretação da figura esquemática principal da sua orna- 
mentação. Martins Sarmento viu no complicado desenho 
da Pedra Formosa apenas um simples intuito ornamental e 
decorativo. Modernamente, com a preocupação, talvez um 
pouco exagerada, de se procurar explicação simbólica para 
todos os elementos da arte chamada rupestre, pretendeu 
traduzir-se nas linhas fundamentais da Dedra uma estiliza- 
ção da figura humana, daqui nasceu, em parte, a hipótese, 
devida ao ilustre Àrqueólogo espanhol Sr. Juan Cabra, 
de que a Pedra seria um accubifurn (2). O recente achado 

(1) Vid. Emilio Hübner - '"Cita f i a › ,  in Àrcheología Àrfisfíca - .-. vol. I fase. V ` 
(2) Vid. Àcfasy /Vtemorias de Ia .Sociedade Españofla de Ànfropoilo- 

gia, Efnogra/Ía y Prehisforia - Madrid -«Aço Í, Í. I --1922 -- pág. 74 
e segs. 

Às interpretações da arte esquemática rupestre são, por vezes, de 
um arrojo excessivo. Sem dúvida que a arte rupestre, gravura ou pintura, 
ê uma das manifestações mais interessantes e dignas de estudo das civiliza- 
ções pie-históricas, arte que, na Deninsula Ibérica, atingiu um marcado e 
invulgar desenvolvimento. Mas o significado preciso, pelo menos de certos 
símbolos ou esquemas rupestres, constitue uma incógnita cuja solução ficará 
por certo, indefinidamente, por encontrar, tanto mais que nos é hoje impos~ 
sível abranger a noção precisa da mentalidade desses desenhadores primi- 
tivos, da sua vida psíquica, das suas ideias e relações sociais e religiosas, 
cfc. Infelizmente, se desses remotos povoadores da nossa terra nem sequer 
conhecemos, com exactidão, as suas caracteristicas antropológicas, ¿como 
prescrutaremos até onde chegava o poder das suas concepções abstractas, 
exteriorizadas num simbolismo tão simples quanto obscuro? A sciência não 
admite afirmações que tenham por único fundamento a nossa imaginativa, 
ou suposições apoiadas num critério meramente subjectivo. Inclusivamente, 

Dôrfo, 1879 

12 

p á s .  19-‹20. 
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do monumento de Briteiros, com sua galeria coberta, em 
duas águas, à qual encosta a nova Pedra Formosa, veio 
sugerir ao Sr. Dr. Ruy de Serpa Dínto a ideia feliz de que 
a decoração principal da antiga Pedra Formosa representa, 
nas suas linhas gerais, como que um 'rectiforme› , isto é 
- -o  esquema da cabana citaniense (il. Ora uma cabana, 
representada naquelas condições, era, sem dúvida alguma, 
para ser observada na posição vertical e não horizontal. 
De facto, algumas das numerosas representações esquemá- 
ticas chamadas símbolos íecƒiformes assemelllam›se de um 
modo notável ao esquema fundamental da Dedra Formosa, 
sem que, por este fado, possamos estabelecer, evidente- 
mente, qualquer traço de ligação imediata entre a cultura 
do Daleolitico superior, difundida pelos povos que traçaram 
aqueles simbolos e que pertenciam às idades remotas da 
rena e do mamute, e as civilizações castrejas da 2.8 Idade 
do Ferro, que produziram os monumentos do tipo do da 
Citânia (")- 

até sabre a antiguidade de certas manifestações da arte rupestre devemos 
acautelar os nossos iuizos, pois, como muito bem a r m a  o Sr. E. Fran- 
kowski, . muchas de las pinturas, al parecer antigas, pueden ser añadiduras 
posteriores, con diferencia de miles de aços, y su estilo, en mochos casos, 
no silve para la apreciación de la época, porque sabemos bien que en el 
siglo XX a lguns dibujan a la maneta del hombre neolitíco. › (V. Eslelas 
discoideas de Ia Península Ibérica - E. Frankowski -Madrid, 1920 --. 
pág. 134). 

(*) Comunicação apresentada no Dôrto, em Novembro de 1930, à 
Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnografia (V. O Primeiro de 
Janeiro - Dôrto, 20-xl-1930). 

(2) Compare~se especialmente com certos fecfiformes da gruta de 
Font~de-Gaume (Vid. Reinach - Réperfoire de Í1/lrf quafernaire -- Paris, 
1915 _.. pág. 78 e ao). 

À decifração destes signos da arte paleolitica, tão frequentes nas 
paredes de várias grutas francesas, da região da Dordogne (gruta de Ber- 
nifal, Font-de-Gaume, Les Coznbarelles, etc), na de Marsoulas (Haute- 
Garonne), e em Espanha nas cavernas de Alta rira, de Castillo, etc. - 
está longe de ser evidente. E" certo que os fecfiiformes fazem lembrar, 
pasto que vagamente, a representação, em corte, de uma cabana, com a 
armação e vigamentos interiores. Hoernes, porém, hesita em lhes dar uma 
interpretação precisa (cá. Prehisforia - I, 46 - 2." ed. - 1928 -- Barce- 
lona); Bosch considera estes sinais 'de dificil interpretação» cf. *La arq. 
prerromana l1isp.›-Apêndice à Hispânia, de Schulten - Barcelona, 1920 

- pag. l3›9); Déchelette vê no signo da cabana, que muitas vezes aparece 
sabre desenhos de animais, uma marca totémico, de posse, aplicada pelo 
caçador troglodita sabre o animal que ele assim conseguirá caçar (cf. 

I 
I 
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ilustre Àrqueólogo e Dre-hisloriador R. Também o 
11° Eugénio Jalhay, muito antes da descoberta do monu- 
mento de Briteiros, emitira opinião, concorde com a de 
Hübner, de que Ô célebre Dedra Formosa da Citânia deve- 
ria ter estado na posição vertical e não horizontal (*), e 
apontou~flo5 a flagrante semelhança das suas linhas gerais, 
salvo as proporçoes, com as de certas pedras sepulcrais 

o imitativo 
da frontariã de um Pequeno templo (femplefe), onde a cavi- 
dade infeII¡o1` rePresentaria a respectiva porta. Vê-se por- 

modo geral, 

do vale de Bureba (Burgos) (2), cujo aspecto é 

Íanío quê, de um ._ ideia de Hübner sabre a 
Pedra Formosa (lronlão de um monumento) era a opinião 
exacta, e Cfi_‹3l"‹3 Partidários convictos. 

Após este acertado confronto do Sr. DF Jalhay, 
enconÍrarflos outros paralelos curiosos com cernas eslelas 
do Museu de Sfivfirne, figuradas por Caumoni (3), bem 
como, üliimamenie, Íomarnos conhecimento de vários e impor- 
{anÍíssimos Írabalhos do erudito Àrqueólogo Sr. Dr. Emile 
Lincl\enl1€ld› Conservador do Museu de Sarrebourg (Mo- 
selle), nos quais 
las funeráfias em 
carácter astral (5), 

o A. disserta proficieníemeníe sabre esfe- 
Iofma de casa (4) e com decorações de 

na França e Alemanha, em Íerriíório 

1 Ober- 
maier ndmilf Õ possibilidade da representação oe armadilhas para aprisio- 

. 2.5 ed. 1925 
pág. 274); Relnach Íanlo os supõe cabanas coma armadilhas (cá. Rêpen 

Como se 

(2) . . . 
(Burgos) in Ibenca - Torfosa, 1923 _ 

1 deuíschland", in Germânia Àno XV, fase. l 
págs. 28-5Õš den Vogesen›, in 

págs. 119-205. 'Sym- 
les mønumenls funèraires de lllllyrie ei des Vosges›; 

Manuel d'Arch. - Paris - vá. I - ed. 1924 _ pâgâ. 2ó9~270) - 
I 

na 'espirifoã malignos» (cf. E1 hombre Íósfl- . Madrid - 
¡'ocre de 1°Arz' qual; . Davis, 1915 - - pâgâ. 19~27-78_80), etc. 
vê, estas mterpreíaçoes são bem precárias, quer na disparidade, quer na 
consisíêncifl- 

(1) E. Jalhay-Àríig0 crítico, in Broféria --Lisboa, 1930-vol. X 
- pág. 127- 

E. Jaihay- 'Las piedras sepuicraies romanas de Ia Bureba 
» ,  Aço X, n.° 459, pégâ. 1:'›¬14. 

(3) À- de Caumonl _ Àbécédaíre d'Àrc}¡éoÍog¡e - Ere ga11o~ro- 
maine _- Caem, .IÕTO pág .  519-520. . 

(4) E. Linckenheld-Les sféles Íunéraíres en forme de maison cNe 
les Médjomafriques ei en Caule- Paris, 1927; 'fiausgrabsfeine in Süd- 

. . .  -Jan.° de 19151 - 
'D"Í1h€1hg€I1, ein kelíischer Friedhof 1 

Elsassland-Í‹o"7""§@T Heimaf _ Àno 7.0 1927 - 
E. Línckenheid --- 1929- -vol. XLVI - 

bolisme asfräi sur 
do mesmo À. 'Les symboles asiraux sur la céramique à la molleffe de 

(5) Revue celiique - 
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primilivamenle habitado por celtas. Nesta ordem de monu- 
meníos integra o Sr. Linckenheld a nossa Pedra Formosa. 

Julgamos ler dito o bastante para nos convencermos 
de que na Cilânía exisfiu um monumento semelhante ao 
que nos foi revelado pela recente descoberta. 

* 
* * 

A existência do outro monumento congénere, no castro 
de Sabroso, e-nos assinalada pelos excertos dos Nlss. de 
Sarmento, publicados na Revista de Guimarães, após a morte 
do Àrqueólogo, sob o título--<Materiaes para a Àrcheo- 
logia do Concelho de Guimarães» (1). Nos apontamentos 
relativos a Sabroso, datados de 1876 a.l878, encontra-se 
a descrição de um monumento, que Sarmento aliás não 
logrou ver, por ter sido destruído anteriormente ao inicio 
das suas notáveis explorações, a qual, de um modo gené- 
rico, condiz com a do novo monumento da Citânia. Nessa 
descrição, pasto que deficiente, porque foi colhida de infor- 
mações, fala-se num finque quadrado, lageado com gran- 
des pedras (provavelmente o compartimento do edifício 
correspondente à galeria coberta), Íunto a um forno de 
abóbada grosseira, mostrando por dentro sinais de fogo, 
e regista~se a existência de um cano raíeíro, sem dúvida 
para escoante das águas. Parte dos materiais do mona 
m e t o ,  diz-nos o Àrqueólogo que tinham ido parar a casa 
de um indivíduo, de apelido Caibro, do lugar das Pontes, 
junto às Caldas das Taipas, na estrada velha de Braga. 
Sarmento dá-nos conhecimento de uma grande pedra utili- 
zada por esse indivíduo na ombreira de uma porta, pedra 
que, pela sua descrição, nos parece teria pertencido ao 
pavimento do monumento destruído, nela assentando, em 
rasgos abertos transversalmente, a pedra que fechava o 
corredor coberto desempenhando o papel da Pedra For- 

Não foi possível fazer hoje a identificação dessa mosa. 

l°ëpoque gaIIo-romaine» -- Pares -- Berger I.evrôuIÍ-- 1928. O simbolismo 
astral em esíelas funerárias Iusifanmromanas foi Írôfado por L. de Vascon- 

V. Rev. de Grzimarães - vos .  XXIII (1`9oó), 41, 43 e 4-9 - 
XXIV (1907), 59 e 117 _xxvl (1909), 129. 

celas, nas Religiões da Lusífânƒa, III, pág. 406 e *seis. 
(*› 

g 
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pedra, empregada na ombreira, e que, segundo Sarmento, 
ostentava para o exterior os tais rasgos, porque o antigo 
dono do modesto prédio mandou cobrir toda ê. parede da 
fachada com uma incaracterístico argamassa de cimento a 
que os artífices dão o nome de 'carapinha›, sepultando 
nessa máscara a pedra que nos interessava examinar. Não 
nos resta dúvida, no entanto, que em Sabroso existia um 
monumento igual ao da Citânia, tanto mais que Sarmento 
aproxima aquele de um outro localizado no Monte da Saia, 
a uns 8 quilómetros de Famalicão; e, deste último, pude- 
mos nós, há pouco tempo ainda, examinar os vestígios 
escassos, mas suficientes para nos garantirem a existência 
ali de um monumento para os mesmos uns daquele que um 
acaso feliz pôs a descoberto em Briteiros. 

0 

1 lã 

O monumento da Saia, do qual Sarmento nos dá 
notícia detalhada nos seus Mss. inéditos, foi visitado pelo 
Àrqueólogo duas vezes, uma em 1878 e outra em 1880. 
A descrição do achado, vinda a lume, anteriormente, num 
periódico de Ponte do Lima (Í), assinada por J. T. (iniciais 
de João Tõrres), despertou a curiosidade de M. Sarmento, 
que logo se dirigiu ao lugar indicado, a em de proceder 
a um exame minucioso. Dara demonstrar o grande inte~ 
risse que o monumento lhe provocou, basta dizer que, 
persistindo tenazmente em o adquirir por compra, para o 
salvar da destruição completa, só passados 20 anos 
conseguiu que ele fosse doado à Soc. M. S. (2), ao abrigo 

1 
! 
I 

(1) ' À s  ruínas existentes no Monte da Saia›, in Commercio do 
Lima z - N.° 52, de 22-XI-1 ô7ó, e N.° 59, de lO~l-1877. A' amabilidade 
do Sr. Dr. João de Freitas, distinto médico em Ponte do Lima, devemos 
as cópias destes dois extensos e interessantes artigos. Àqui lhe reiteramos 
o nosso agradecimento. ‹*) O titulo de transmissão (doação), em poder da Soc. M. S., 
ê concebido nos seguintes termos; '14-~ó-1898.-Doação feita por Simeão 
Ferreira de Macedo de Faria Caio e esposa, Clementina Simões, com 
cessão e trespasse de todo o domino, direito, acção e posse, à Soc. Mar- 
fins Sarmento, dos seguintes bens: - 1.°, o Forno dos Mouros, com uma 
faixa .de terreno em volta, contendo uma edificação arrull'nada, a norte, 
e uma cova onde em tempo existiu um tanque (medição desse terreno.- 
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da lei de 2I»ó-1889, que permite às associações scienlíficas 
.a posse de bens imobiliários de carácter arqueológico, inde- 
pendenlemenie de licença especial do Governo. A e l a  
propriedade da Sociedade, conhecida pela designação de 
'Forno dos Mouros›, se refere vagamente O Arcá. Dor- 
fuguês (I). ‹ 

Fomos observar êsíe monumento em Dezembro de 
1930. O Monte da Saia oca situado à esquerda da estrada 
l:amalicão~l.:'›arcelos, rodeado pelas seis freguesias de Silveis 
ros, Carvalhas, Chorenle, Chavão, Grimancelos e S. Pedro 
do Monte. O cimo do Monte, ponto Irigonomélrico de 
cola 503, cujo marco geodésico está hoje desíruido, cha- 
ma~se Àllo do Livramento, e ali houve, em Íempos idos, 
uma ermida da invocação da S."* do Livramento. Àinda 
hoje reza a tradição local que essa ermida fera mandada 
construir por um navegante que, ao regressar do Brasil, 
prometera, em hora de temerosa tempestade, se as ondas 
o não tragassem, mandar erigir uma capela à 5.* do Livra- 
mento, no monte de Dortugal que primeiro avistasse, Não 
sei se, do mar, o Monte se destacará especialmente dos 
outros da mesma corda, de maneira a ser notado com 
facilidade, mas é certo que do alto se avista uma longa 
faixa da costa, entre a Póvoa de Varzim - EspOsende. 

O Monte é coroado por um extenso planalto onde, 
indubitavelmente, assentou um castro, pois ainda se vêem 
restos de alicerces das primitivas casas circulares, junto a 
um moinho de vento abandonado. Do lado norte distin- 
gue-se também perfeitamente, na orla do planalto e numa 
grande extensão, uma elevação artificial do terreno, que 
constituía a defesa nessa frente. Darece que nunca teve 

nasteníe 15*".óO, poente 15M,ÕO, norte 7"1 sul 12,7o), situado na ver- a . ,s 

Íenle poente do Monte da Saia, freguesia das Carvalhas, concelho de Bar- 
celos. e bem assim a servidão a pé para o dito Forno, a parir do caminho 
da Maia de Baixo, 2.°, uma late com diferentes desenhos gravados e 
algumas fossefles (buraquinhas), a qual mede ó"',50><5'",lO, e bem assim 
uma faixa de Íerreno em volta com a largura de O"',50, situada no sitio 
denominado as Lages, no Monte da Saia, sobre a Quinta da Dorlela e 
unto ao caminlio que vai para Chavão, doando também a servidão de 
"rânsilo a pé para a dita age, a parir  do earninho de Chavão › .  (Vid. rele- 
zrências na Rev. de Quim.-vol. Xlll-1896-pág. 84, 89 e 145, vol. XV _ 1898 -« pág. 154). 

(\) Vol. XII _- 1907 - pág. 280. 

I 

2 
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revestimento de pedra, ou lhe foi arrancada em época 
remota, pois nas "Memórias paroquiais de l75õ› se lê : 
junto a difâ ermida está hum pedaço de ferra chang cer- 
cado de fortes feitos ânƒzguamenle de [erra (*). Pregun- 
tando ao nosso guia, na ocasião em que visitamos o castro 
e o Forno dos Mouros, qual o nome que O povo dava ao 
Monte, respondeu-nos, sem hesitação, ›que lhe chamavam 
Cidade da Cifaina (assim referido também nas aludidas 
Memórias), e que ali tinham habitado os mouros. 

O 'Forno dos Mouros» fica situado na vertente poente 
do Monte, numa quebrada a meia encosta, encravado em 
terreno de mato pertencente ao proprietário, da freguesia 
das Carvalhas, Laurentino de Faria Gaio, herdeiro dos 
antigos possuidores que doaram o Monumento á Soc. M. S. 
O monumento foi pasto a descoberto casualmente, há mais 
de meio século, pelos cortadores de pedra (monfanles) (-1 
destinada às obras do C. F. do Minho, que passa perto. 
Ao darem com ele, conta o articulista do Commercio do 
Lima .('*), estimulados pela ânsia de encontrarem algum 
tesouro escondido, trabalharam constantemente seis homens 
no desaterro do edifício, durante uma semana inteira, des~ 
moronando e truncando barbaramente o que quiseram. 
Àpesar disso, ainda hoje se pode observar a seguinte 
construção enterrada: uma parte circular constituida por 
paredes de pedra, fechando para o lado superior, em falsa 
cúpula, da qual desapareceram as pedras da cobertura ou 
fecho, o diâmetro desta construção é de 2 m., apresen- 
tando uma altura um pouco menor. Dor uma abertura de 
1*",55 de largo, servindo de porta, comunica com um cor~ 
redor de 2 m. de largura por 2"*,8Õ de comprido, e este, 
por sua vez, liga-se a um recinto quadrangular, mais vasto, 
com cerca de 5 rn. de lado. Todo o aparelho desta cons- 
trução é de pedra miúda. . 

Como se vê, o traçado geral deste edifico é de uma 

(*) V. Exfrôcíos Arqueológicos das ‹ Memorias põrochíaes de 1758 › 1 
por Pedro A .  de Azevedo, in O Arcá. Dorf.-Vil-1902-pág. 2401 
n_o 4ó4. 

(2) Palavra do dialecto mínholo, que significa--empreiteiro que 
fornece â pedra cortada nas pedreiras (Cá. Leite de Vasc - Opúscufos, 
vol. II, pág. 500). 

(3) cá; o n.0 52 de 22-Xl- 187ó. 



DE SCORE RTA A ii Q U15oL‹'*»‹; IPA 19 
I 
I 

flagrante semelhança do monumento da Citânia. Mas 
a identidade completa-se absolutamente se nos reportarmos 
aos detalhes, hoje infelizmente desaparecidos, de que nos 
dá noticia o autor dos artigos do Commercio do Lima, que 
visitou estas ruínas logo após a sua descoberta. Diz-nos 
ele que, num recanto do compartimento mais largo, existia 
uma escada de três degraus, e, no mesmo recinto, se via, 
encostado a uma das paredes, um tanque para onde outrora 
corria a água, certamente de uma nascente que toe fica 15 
a 20 m. ao lado sul, chamada a Fonte do Degarinho, cuja 
água é tida ainda foi  por milagrosa. Esse tanque, que 
continha (como o de Briteiros) um orifício de escoante das 
águas, apresentava também uma bica ou caleira de pedra, 
"inteiramente tasca› diz a narrativa, e duas das pedras que 
constituíam as guardas laterais de tal recipiente eram escul~ 
tufadas. Salvas da escavação vandálica, estas esculturas 
encontram-se llo§e, felizmente, mercê dos esforços de Sar- 
mento, no Museu Arqueológico da Soc. M. S., e consti~ 
t u m  um inapreciável documento para a interpretação deste 
género de edíficações, como no decurso do presente estudo 
se verá. 

Estas duas pedras já não estão inéditas, foi dada 
notícia delas, pela primeira vez, em 1876, nas páginas do 
Commercio do Lima, em seguida nãO Arch. Dori., em 
1907 (1), e, finalmente, no vol. leal das Refƒgiões da Lusila- 
nia, do Sr. Dr. L. de Vasc., publicado em 1915 (Q). Em 
nenhum destes lugares, no entanto, se lhes atribue a signo 
ficaçáo particular que nos parece elas devem ter, nem se 
lhes fixa o valor especial que representam. Nas Re/. da 
Lus. o Sr. Prof. L. de Vasc. dá-lhes a designação comum 
de esse/as, classificando-as de 'ex-votos» , mas certamente 
desconhecia que tais pedras faziam parte constitutiva da 
parede ou guardas de um tanque, tendo, portanto, também 
um em utilitário e não essencialmente votivo, muito embora 
esse tanque se destinasse porventura a quaisquer práticas 
rituais, correlacionadas, por exemplo, com o culto das 

ao 

Vol. Xil--1907 --pág. 280. 
cá. pág. 510 a 512. 
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águas, 
qualquer. 

O Sr. Dr. L. de Vasc. descreve assim as duas pedras 
(fig. 1:›): *Em cada uma das esielas se representa um 
nicho, curvo em cima. No da Gg. . . . abriga-se um perso- 

como queria Sarmento (1) ou com outro culto 

i i  

I 
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Fig. 13 

Dimensões 

- Escufluras do Forno dos Mouros (Monte da Saia 
no Museu da Soc. M. S. 

0,97 × 0.40 e 0,90 x 0,55. 

Barcelos), 

- Espessura, 0,20 
(A  altura foi Íomada na linha média). 

(Foi. do autor). 

agem de pé, vestido de túnica, Íem o braço direito em 
flexão, e com a mão esquerda segura o galho de um louro, 
de ue só orem se dislin ue a cabe a v i s a  de frente e q l P . Ç 5 › 

arece ue as erras assim xnler relo OS lavores ue se P Cl P P . q 
notam na pedra). No da fig. . . . abnega-sezoulro persona- 

, (*`› V. F. Martins Sarmento -Relatório da Expedição ÂcienlílÍca 
á Serra da Esfrella em 1881- " Secção de Arqueologia - -- Lisboa - lm- 
prensa Nacional _ 1883 - pág. 14 e nolô 1. 

F 

F 
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gem de túnica, as pregas da qual são bem claras; o rosto 
do personagem é comprido, O cabelo ou toucado cai para 
os lados, O braço direito está em flexão, e a mão segura 
um objecto indecifrável, que se confunde com o ombro 
esquerdo. Àltura das duas estela pouco mais de 1 metro , 
largura uns 4- a 5 decímetros; espessura uns 2 decíme- 
tros.› Escapou, porém, ao Sr. Dr. L. de Vaso. um detalhe 
particular nesta descrição sumária, detalhe que se nos 
augura de uma importância capitalz -a alusão a que 
nestas duas pedras se vê, na parte superior, um 
profundo desgaste reentrante, em arco, como que produ- 
zido pelo afiar de quaisquer instrumentos cortantes, des~ 
gaste que nos aparece também, como 'vimos, nas guardas 
do tanque do monumento da Citânia (cf. pág. 208 do 
vol. XLI). O articulista do Commercio do Lima diz, 
sabre este ponto: «Estavam estas pedras colocadas 
ao alto, unidas, e formam ambas pelo lado superior 
uma coroa com o arco voltado para baixo» Fixemos, 
pois, este importante detalhe, ao qual voltaremos opor- 
tunamente. 

Nas encostas do Monte da Saia e vizinhanças. do 
Forno dos Mouros encontram-se vários penedos com ins- 
culturas, contendo também um deles uma sepultura rectas 
g u l a ,  com o comprimento de 2111,57 por O"*,75 de largo 
e O'",5Z'› de profundidade. Um desses penedos, quisi rasante 
com o solo, na meia encosta do lado nascente, junto a um 
caminho rústico que conduz à frèguesiade Chavão, no 
sitio chamado Às Lages, apresenta-se repleto de gravuras 
constituídas por círculos concêntricos, fossetas, um tètrás~ 
ele inscrito num círculo, etc. ( '). Entre os círculos con» 

cêntricos hã associações curiosas, como a da fig. 14-1.°, 
que me parece inédita na nossa arte rupestre e faz lembrar 
certas inculturas dolménicas de Lough Crew (2). Outro 
desenho interessante que ali observamos, num penedo já 
perto do Àlto do Livramento, É que representamos no o 

(*) Este penedo com insculiuras lambem foi adquirido para a 
S. M. 5., quando da doação do Forno dos Mouros, pelo incansável 
esforço de M. Sarmento em salvar da desirulção [ão imporfanles mono-' 
menos do Passado. Cá. nota 2 de pág 25. 

(2) Na câmara do caírn L. citado por Fergusson, in Rude Slone 
Monumenfs- Londres, 1872 - pág, 217, fig. 75. 
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Fig. 14- Gravuras rupestres do Monle da Saia. 
(Des. do autor). 
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¿ desagregação 
Gravuras rupestres das proximidades do Monumento 

da Citânia. (1,'¿ ia sr. ai.) 

n.° 2 da mesma fig. 14, constituido por uma cruz eqüila- 
teral cercada de pequenas fossetas (*). E' oportuno dizer 
que também junto ao novo monumento citaniense se encon~ 
tram numerosos penedos com inculturas, algumas bas- 
tante originais, como a 
que reproduzimos na 
fig. 15, já notada por 
M. Sarmento (8). Infe- 
lizmente muitos desses 
penedos desapareceram, 
soterrados ou partidos, 
na ocasião da abertura 
da nova estrada, tendo 
sido sacrificados às ne- 
cessidades do traçado. 
Daquele, cuja gravura reproduzimos, salvou~se apenas uma 
parte, não tendo escapado ao camartelo a espiral que Sar- 
mento reproduziu no mesmo agrupamento. Derto do rnonu~ 
m e t o  de Briteiros existe ainda um grande lascão de 
pedra, fazendo lembrar uma das capas laterais de uma 
câmara dolménica e contendo uma perfuração circular, 

que não é fácil 
distinguir se se 
deve ao traba- 

. lho humano, se 
' a um simples 

1 41 f enómeno  d e  
¿ 

Fig. 1s.-  do granito ( ) .  
Finalmente, 

no Forno dos 
lã/*ouros apareceu uma pedra avulsa com dois suásticas 
de braços curvos, da qual Sarmento nos dá notícia, bem 
como dos vestígios de uma 'mina› sob uma das paredes 
da construção, certamente O cano escoante das águas. 

A analogia deste monumento com O da Câtâmâ é 

(Des. do üzzfor). 

b 

I 
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U) Cf. êsíe signo e sua iníerprelação em Àlviella, La migra fíon 
des symboles - Pares, 1891 - pág .  86-87. 

12)  Vid. Revissa de Guimarães -- vol. XXI (1904). pág. Õl . 
(3) Vid. Revísía de Guimarães-vols. XIX, I IÕ; XXII, 215; XXIV, 

54; XXXII, 565; XXXIII, 91. 

.. u 
¬-,./' a 
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flagrante, sob todos os pontos de vista. Sarmento escre- 
veu nos seus apontamentos inéditos: *Vê~se a importância 
deste monumento que teve seu pendanf no de Sabroso, 
e fia-de teta noutros, que são de certo a origem das 
famosas fontes dos Mouros, etc.›› .. 

* I 

* * 

Resta-nos aludirá à existência do quarto monumento, 
semelhante ao de Briteiros, que nos é assinalado também 
por Sarmento: o de Vermoím, no concelho de Fama... 
licão. Sobranceiro a esta freguesia, fica um alto conhecido 
pelo nome de Câsfelo. Dali são provenientes duas curio- 
síssimas pedras ornamentadas, hoje no Museu da Soc. 
M. S. (1), ainda há pouco tempo vimos uma terceira, 
também com um interessante motivo ornamental, prove- 
niente do mesmo lugar, em casa do proprietário Sr. Dr. Fé‹ 
li de Àguiar, que a pedido do Dr. F. R. prometeu enviá~la 
para o Museu de Guimarães. Seguros indícios revelam, 
pois, a existência de um castro naquele monte. 

Dara norte, e em seguimento deste, oca um outro alto 
chamado Monte da Fonte-do-Rei ou Àlto das Eiras, que 
foi percorrido por Sarmento, numa excursão feita em Àbril 
de 1880 ao Castelo de Vermoím. Quando, terminada a 
visita, o Àrqueólogo descia na direcção do povoado de 
Vermos, ao chegar à meia encosta, foi a sua atenção 
atraída para uma escavação praticada de fresco, próxima 
de um rego de águas. Sarmento fixou nos seus cadernos (2), 
a propósito desta excursão, a noticia de que extraímos os 
seguintes periodos que nos interessam: 

' Ào  pe do rego, e talvez não a muita distancia da 
nascente d'agua havia uns restos de construção corrica 
egual á do *Forno dos Mouros» da Saia. Dentro havia 
uma excavação profunda. 

e 

Íinha talvez 5 m e i o s  de profundidade, e havia no fundo 

~(1) Vid. Mário Cardozo - Ciiánia e Sabrosa 
l i a  - Guimarães, 1950 -- pág. 25, fig 17 - n os  4--5. 

Mss. inéditos de 1880-- Caderno 4-O, pág. 68. 

Notícia descri- 
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algumas pedras grossas, q. os excavadores de certo con~- 
Íavam exirahir. 

Duas das pedras já exirahidas denotavam lerem sido 
requeimadas pela acção do fogo. Uma delas ninha umas 
cavidades. 

i 

Dara mim a caza corrica É um edif ico identico ao da Saia 
e do Sabroso.» . 

Como se vê, Sarmento não duvidou correlacionar 
este novo monumento com os da Saia e de Sabroso, 
supondo-os todos três, pelo aparecimento de tanques e 
condutos de água, santuários consagrados a qualquer 
divindade das águas (*). Se, porém, é certo que o monu- 
mento da Saia oca situado a pequena distância de uma 
nascente, aquele que presentemente foi descoberto na Citâ- 
nia fica muito longe da nascente donde brotava a água 
para o respectivo tanque, pois, como dissemos (cf. pág. 208 
do vol. XLI), a agua que para ali corria era a que tras- 
bordava do reservatório destinado ao abastecimento da 
povoação, reservatório que, por sua vez, já recebia a água 
de uma fonte distante. E o culto das divindades das águas 
era naturalmente consagrado àquelas que presidiam às 
nascentes com propriedades miraculosas, e nunca às águas 
de simples escorres trasbordantes de qualquer represa ou 
reservatór io para uso vulgar. Todas as fontes santas 
tinham virtude. Umas verdadeira virtude pelas suas pro- 
priedades medicinais, outras "só aquela que a fé dos cren- 
tes lhes a t r ibu i › ,  como diz o Sr. L. de Vasc. ('). Ainda 
hoje assim é, para o povo. A santificação e culto das 
águas teve, sem dúvida, na Lusitânia, em todos os tempos, 
e nomeadamente na época lusitano-romana, uma larga 
expansão. De várias divindades indígenas presidindo a 
este culto temos hoje segura noticia, como de Bormanico, 
Durio, Tongoenabiago, Tameobrigo, Navio, etc. (3). Delo 
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(I) Vid. ob. cÍÍ. na nona 5 da pág. 50. 
(2) Vid. Relidíões da Lusifãnia -- Lisboa - vol. II - 1905 - 

pág. 258. 
(3) Exísfe hoje uma larga bíbliogralla a propósito destas e oulras 

divindades locais. Encaminhamos, porém, o leitor, especialmente para n 
ob. cio. na nota anleríor (págs. 254, 239, 266, 277 e 519, do vol. II), 
onde se colhem as informações precisas. 
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estudo de tal culto se conclue que se tratava sempre de 
fontes termais, ou de outras com propriedades curativas, 
ou então da massa aquática, de um modo generalizado, 
como elemento natural e criador, i. e-de rios divinizados 
ou do próprio mar. No pequeno tanque do monumento da 
Citânia, e por certo nos outros que lhe eram análogos, 
estamos em presença de um reservatório para fins utilitá- 
rios, quer dízer~ - a  água ali contida não era propriamente 
O elemento consagrado ou divinizado, mas destinava~se 
apenas a lavagens, ou seria, quando muito, um simples 
auxiliar de quaisquer práticas rituais, ligadas, sem dúvida, 
a determinadas crenças religiosas (cá. pág. 28). 

Em face do estudo comparativo que acabamos de 
realizar, não repugna admitir que em todos ou muitos dos 
nossos castros houvesse monumentos desta natureza, os 
quais, no decurso dos séculos, a ignorância popular, inci- 
tada pela ambição de fantásticas riquezas, tem destruído 
aos poucos. Desses vandalismos temos, nos monumentos 
agora estudados, um exemplo frisante, havendo na des- 
truição do da Saia trabalhado, irnpunernente, seis homens 
durante uma semanal P) A memória destes edificios traí 
sitou possiveirnente para a tradição popular sob as desi- 
gnações, tão vulgares na região, de *fornos›› , <açougues› 
e *fontes» dos mouros, sempre aliadas ã existência lendá- 
ria de grandes tesoiros ocultos. E o povo, na expressão 
concisa de Sarmento, é ainda, e sempre, * o  melhor guarda 
da tradição» 

I 

(Confirma). MÁRIO CARDOZO. 

Urge que a Sociedade Martins Sarmento, proprieíáría dêsfe 
monumento, mande balizar a faixa de Íerreno circunjacenfe, que [ambém 
lhe pertence, e colar  os pinheiros que estão encfrossando por entre as 
pedras e desíruíndo as paredes. 

(*) 


